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A tecnologia permeia o cotidiano de grande parte da sociedade, apesar das desigualdades que limitam o acesso a serviços, dispositivos e internet de qualidade. A sociedade contemporânea é movida por avanços tecnológicos. A economia, mais do que nunca, exerce um forte impacto na sociedade e no inconsciente individual, onde valores sociais são cada vez mais vinculados à eficiência produtiva, mobilidade e sucesso pessoal. Isso resulta em um esvaziamento do valor simbólico do conhecimento, cuja validade se torna cada vez mais curta nas dinâmicas econômicas. Além disso, altos investimentos em TICs frequentemente favorecem o enriquecimento de empresas, em vez de realmente melhorar a qualidade da educação. O termo "smart cities" refere-se à tendência de integrar Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) na gestão de áreas diversas da administração pública, como saúde, segurança, mobilidade urbana, desenvolvimento sustentável e educação. No campo educacional, essas iniciativas "smart" parecem estar alinhadas à lógica neoliberal, resultando em um ambiente escolar cada vez mais competitivo, desigual e hierarquizado. Embora São Caetano do Sul (SP), Dourados e Paranaíba (MS) apresentem variações em seus índices educacionais no Ranking Connected Smart Cities, as diferenças no desempenho dos alunos não são tão acentuadas quanto se poderia supor. Analisando os dados dos anos de 2021 e 2022, observa-se que, apesar de São Caetano do Sul ter uma nota mais alta no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), a diferença em relação às cidades de Dourados e Paranaíba não é tão significativa, bem como as médias no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Notamos o inverso, em relação ao número de docentes com ensino superior no ensino médio é mais expressivo em Dourados e Paranaíba. Os municípios analisados enfrentam desafios semelhantes em termos de infraestrutura e cobertura educacional, indicando que fatores como investimento em tecnologia não são os únicos determinantes da qualidade educacional. As disparidades nos resultados sugerem que, além da integração tecnológica, são necessárias abordagens mais abrangentes e políticas educacionais específicas para melhorar o desempenho dos alunos de maneira equitativa, tendo em vista também que o estado de Mato Grosso do Sul é o terceiro maior do Brasil em número de populações indígenas, que adotam outras formas de educar que estão além dos limites de avaliações formais. É crucial avaliar não apenas o uso da tecnologia, mas também a finalidade de sua implementação, os conteúdos abordados e o propósito da educação, especialmente diante de um projeto educacional que parece focar exclusivamente na formação dos jovens para o mercado de trabalho.
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